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O objetivo do presente estudo foi avaliar a recuperação de Leite Instável não Ácido (LINA) com dietas 
que suprem as exigências de energia e/ou proteína e compará-las, além de avaliar a produção de leite e 
o NUL nos diferentes tratamentos. Foram utilizadas 12 vacas da raça Holandês e mestiças Holandês x 
Jersey e um delineamento em quadrado latino 3x3, com três períodos e três tratamentos. Cada período 
foi composto por três etapas (adaptação, indução e tratamento), sendo os tratamentos dietas que 
suprem as exigências de (1) energia e proteína, (2) energia ou (3) proteína. Foram coletadas amostras 
para avaliação do NUL, realização do teste do álcool e da acidez titulável. Os dados referentes ao teste 
do álcool e dos diferentes tratamentos foram submetidos à análise de variância e de regressão linear; 
os dados de frequência de LINA foram analisados por um modelo linear generalizado. Dietas que 
suprem somente as exigências de proteína ou de energia não promoveram uma adequada recuperação 
de LINA. Dietas que suprem somente as exigências de energia apresentaram melhora na estabilidade 
do leite com o passar dos dias, porém com NUL muito baixa, enquanto o tratamento que com somente 
proteína adequada diminuiu a estabilidade do leite ao longo dos dias, apresentando baixa produção de 
leite e NUL elevada. Somente as dietas com níveis adequados de energia e proteína melhoraram a 
estabilidade a partir do primeiro dia de tratamento, aumentando a produção de leite e mantendo níveis 
adequados de NUL.  
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